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Mesmo havendo grandes áreas ocupadas por sistemas agroflorestais (SAFs) nos trópicos, pouco ainda é
aproveitado do potencial de produção de madeira sólida de alta qualidade dessas áreas. Neste estudo, foi testado
o efeito de três diferentes densidades de plantio de espécies madeireiras consorciadas com seringueira e cacaueiro
sobre o crescimento e a produtividade de Cordia alliodora, Tectona grandis e Swietenia macrophylla, que
representam essências florestais madeireiras com valor econômico promissoras na região Sul da Bahia. Na idade de
12 anos, todos os indivíduos de espécies madeireiras foram medidos e classificados quanto a forma do fuste. Os
resultados indicaram que a densidade de indivíduos de árvores madeireiras não teve efeitos no crescimento e na
produtividade das árvores. Porém, o crescimento e a produtividade foram significativamente diferentes entre as
espécies madeireiras estudadas. C. alliodora teve um crescimento superior às outras espécies. T. grandis e S.

macrophylla tiveram taxas de crescimento similares. C. alliodora foi a espécie mais produtiva, mostrando diferenças
significativas em volume e alcançando o dobro da produtividade encontrada quando comparada as outras espécies.
Os resultados indicam um grande potencial dos SAFs para produção de madeira na região Sul da Bahia.
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Performance of timber species in agroforestry system with cocoa and rubber
trees in southern Bahia, Brazil. Besides the large areas occupied by agroforestry systems in the
tropics, little is yet known about the potential for producing high quality timber in these areas. In this study, we
tested the effect of three different planting densities of timber species mixed with rubber and cocoa agroforestry
system on the growth and yield of Cordia alliodora, Tectona grandis and Swietenia macrophylla, which represent
promising timber species for economic uses in southern Bahia. At the age of 12 years, all individuals of timber
species were measured and classified for stem shape. The results indicated that the density of timber species had no
effect on growth and yield. However, growth and yield were significantly different among the species studied. C.

alliodora had a significantly higher growth than the other species. T. grandis and S. macrophylla had similar
growth rates. C. alliodora was the most productive species, showing significant differences in volume when
compared to other species and reaching twice of the yield found for T. grandis and S. macrophylla. The results of
this study indicate a great potential for timber production in agroforestry systems in southern Bahia.
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Introdução

Existem muitas espécies de árvores nativas do
Brasil e exóticas que são utilizadas pela indústria
florestal nos trópicos. A indústria florestal brasileira
possui relevância para o setor econômico do país,
contribuindo para saldos favoráveis na balança
comercial, incremento de PIB e geração de cerca de
508 mil empregos diretos, vinculados a produção de
diversos produtos madeireiros e não madeireiros (IBA,
2016). Apesar desse impacto econômico considerável
do setor florestal, o uso de sistemas agroflorestais
(SAFs) e plantações mistas para suprimento de
madeira não tem sido explorado adequadamente nos
últimos anos sob o ponto de vista econômico.
Praticamente, a totalidade da produção de madeira atual
é proveniente de florestas naturais ou reflorestamentos
desenhados exclusivamente para produção de madeira
sólida (Evans & Turnbull, 2004; FAO, 2015).

Apesar de haverem grandes superfícies
ocupadas por SAFs nos trópicos, pouco ainda é
aproveitado do potencial de produção de madeira
sólida de alta qualidade nessas áreas, bem como do
potencial de provisão de serviços ecossistêmicos
(Montagnini, 2017). Tradicionalmente, o componente
arbóreo de SAFs sempre foi manejado para
favorecer os outros cultivos associados, provendo
sombra, conforto térmico e microclima, ciclagem de
nutrientes, entre outros serviços que visam garantir
a produtividade dos cultivos agrícolas (Ashton &
Montagnini, 2000; Silva, 2013). Porém, com a
crescente demanda de produtos florestais e a crítica
situação das reservas madeireiras em florestas
naturais, existe uma necessidade urgente de fomentar
programas de reflorestamento em larga escala para
atender a demanda atual e futura de madeira sólida,
incluindo a produção madeireira em associação com
outros cultivos na forma de sistemas agroflorestais
(FAO, 2015).

Apesar de haverem mais de um bilhão de hectares
destinados a SAFs no planeta, representando mais de
um terço da área agrícola global (Zomer et al., 2016),
ainda são incipientes os estudos para quantificação do
potencial de crescimento e produtividade de essências
florestais madeireiras em SAFs, mesmo em regiões
onde são amplamente utilizados como a Mata Atlântica
e Amazônia (May e Trovatto, 2008).

No Sul da Bahia, a Mata Atlântica foi fortemente
impactada pela ação antrópica, alcançando picos de
desmatamento e degradação no início da década de
1990 e atualmente conta apenas 11,1% da área de
floresta original (SOS Mata Atlântica, 2019). Com a
rápida degradação florestal, boa parte dos produtos
florestais em madeira sólida disponíveis no mercado
da região começou a ser importado da Amazônia e de
outras regiões do país. Com isso, apesar da região Sul
da Bahia representar um dos maiores celeiros
agroflorestais do planeta, com mais de 400.000
hectares de cacau cultivados em sistemas
agroflorestais (Leite, 2018), pouco vem sendo
explorado do grande potencial dos SAFs da região
para produção de produtos florestais madeireiros de
alta qualidade e geração de serviços ecossistêmicos,
como o sequestro de carbono.

Recentemente, vários produtores rurais e agências
de fomento e crédito têm investido no
estabelecimento de SAFs que incluem árvores de
rápido crescimento para fins madeireiros e com alto
valor comercial. Porém, os produtores rurais,
empresas privadas e investidores necessitam de uma
base de informação mais sólida sobre o desempenho
das principais essências florestais, tanto para
construção de planos de negócio, como para o
desenvolvimento de cenários de produção em médio
e longo prazo. Nesse sentido, a geração de
informações sobre o crescimento e a produtividade
de essências florestais em SAFs é essencial para
promover a inclusão de espécies florestais
madeireiras nesses sistemas e aumentar a renda e
oferta de madeira plantada no mercado de produtos
florestais.

Neste estudo, foi testado o efeito de três diferentes
densidades de plantio de espécies madeireiras em SAF
com seringueira, cacaueiro e bananeira sobre o
crescimento e a produtividade de Cordia alliodora,

Tectona grandis e Swietenia macrophylla, que
representam essências florestais promissoras para
região Sul da Bahia. Os resultados de crescimento e
produtividade das espécies florestais madeireiras
estudadas em SAFs foram comparados com dados
de crescimento das espécies em reflorestamento
homogêneo, com intuito de ilustrar o potencial de
produção de madeira sólida em sistemas
agroflorestais.
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Material e Métodos

O SAF foi estabelecido em uma área experimental
do Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), em que
o cacaueiro foi implantado sob a sombra permanente
de eritrinas (Erythrina spp.) no sistema conhecido
regionalmente como derruba total (Marques e
Monteiro, 2016), na Quadra E, situada na sede da
Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira
(CEPLAC), no município de Ilhéus, Bahia. A área
experimental está inserida na região onde
tradicionalmente são cultivados os cacaueiros, com
altitude de 51 metros sobre o nível do mar e
compreendida entre a latitude de 14º 45’ S e longitude
de 39° 13’ W. Segundo a classificação de Köppen,
este clima se caracteriza como do tipo Am, com
precipitação e temperatura médias anuais de 1700 mm
e 23,5º C, respectivamente, e a média anual de umidade
relativa do ar é de 85,3 % (Almeida, 2001). O solo é
classificado como do tipo Cepec, com textura média,
de alta fertilidade, relevo plano, porém mal drenado
(Santana et al., 2002; Faria Filho e Araújo, 2003).

Após a eliminação total das eritrinas, foi realizado
o preparo da área, balizamento e abertura de covas
para o plantio das seringueiras, bananeiras, milho e as
essências florestais. Os cacaueiros remanescentes na
área foram enxertados em brotos basais e a
recomposição do estande foi realizada com o plantio
de mudas enxertadas preparadas em casa de vegetação
(Marques e Monteiro, 2016). As covas para os cultivos
perenes foram abertas nas dimensões de 0,50 m ×
0,50 m × 0,60 m, aplicando-se 200 g de calcário
dolomítico como corretivo e fonte de cálcio e magnésio.
No ato do plantio, as plantas foram adubadas com 170
g de superfosfato simples em mistura com a camada
superior do solo. O plantio das culturas temporárias
foi realizado logo após o preparo do terreno. A bananeira
(Musa spp.) foi plantada no espaçamento de 3,0 m ×
3,0 m, enquanto o milho (Zea mays), foi cultivado por
dois ciclos consecutivos, sem obedecer a um
espaçamento definido. O cacaueiro e a seringueira
foram estabelecidos em uma densidade de 1.111
plantas/ha e 333 plantas/ha, respectivamente.

O plantio das espécies madeireiras foi realizado no
ano de 2005, um ano após o plantio da seringueira.
Foram selecionadas três espécies florestais
madeireiras: Cordia alliodora (claraíba ou louro-

freijó), Tectona grandis (teca), e Swietenia

macrophylla (mogno brasileiro). C. alliodora é uma
espécie com ampla distribuição nos trópicos
americanos, ocorrendo desde o México até o Brasil, e
conhecida pelo seu alto valor para uso madeireiro
(Carvalho, 2007). T. grandis é uma espécie nativa do
sudeste asiático que vem sendo bastante estudada e
amplamente cultivada em regiões tropicais para
produção de madeira sólida (Ugalde, 2013). S.

macrophylla é uma espécie nativa da Amazônia que,
apesar de estar na lista vermelha de espécies
ameaçadas, apresenta madeira de alto valor
comercial e grande potencial silvicultural (Mayhew
& Newton, 1998).

As mudas foram plantadas intercaladas nas
mesmas fileiras da seringueira, com uma densidade
de plantas por hectare de 130 no talhão 1, 117 no talhão
2 e 90 no talhão 3. Todos os indivíduos de espécies
madeireiras foram medidos no ano de 2017. Cada
indivíduo teve o diâmetro à altura do peito (DAP)
medido com fita diamétrica, altura comercial (m) e
altura total (m) medidos com Nikkon Forestry Pro laser
rangefinder. Também foram coletados dados de forma
do fuste, classificados como classe 1 (reto) ou classe 2
(torto e/ou bifurcado).

Todos dados da medição realizada em 2017 para
as variáveis DAP, altura e forma foram utilizados para
o cálculo de variáveis de crescimento e produtividade.
As variáveis calculadas foram: DAP médio, altura total
média, altura comercial média e volume total, bem como
o incremento médio anual (IMA) em DAP e em
volume por hectare para a idade de 12 anos. Para o
cálculo do volume total foi utilizado um fator de forma
de 0,5 (Newbould, 1967).

Para a análise de dados foi considerado o modelo
de um delineamento inteiramente casualizado,
conforme descrito a seguir:

Yijk = m + Gi + Aj + GAij + Eijk

Onde: i = espécies;

j = talhões;

k = indivíduos
Os dados foram processados no software R (R

Core Team, 2020) e comparados entre talhões e entre
as espécies para determinar as melhores densidades
de plantio e as espécies mais promissoras para região.
Foi considerado um arranjo fatorial dentro do
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delineamento inteiramente casualizado, onde um fator
representou os talhões (diferentes densidades) e o outro
fator representou as espécies (C. alliodora, S.

macrophylla e T. grandis), além de se considerar a
interação entre os dois fatores.

Foi realizado o teste de normalidade dos dados
(Shapiro & Wilk, 1965) e de homogeneidade de
variâncias de Bartlett (1937). Para as variáveis com
distribuição normal (DAP, altura total, altura comercial,
volume total por indivíduo, IMA em DAP, e IMA em
volume) foi realizada uma análise de variância (teste
F a 8% de significância) e teste de agrupamento de
médias pelo teste de Scott-Knott (1974), em nível de
5% de significância. Para as variáveis que não
apresentaram distribuição normal (forma e sanidade),
foi realizada uma análise de Kruskal-Wallis para
verificação de diferenças entre os níveis de cada fonte
de variação e a análise de comparações múltiplas de
Nemenyi.

As médias obtidas para cada espécie também
foram comparadas com dados da literatura sobre
reflorestamentos homogêneos de C. alliodora, T.

grandis e S. macrophylla. Para comparação foram
utilizados incrementos anuais para as diferentes
variáveis estudadas (variável/idade).

Resultados e Discussão

Os resultados da análise de variância indicaram que
a densidade de indivíduos de árvores madeireiras não
teve efeitos significativos nas variáveis de crescimento
e de produtividade das três espécies madeireiras
estudadas (Tabela 1). Contudo, foi detectado efeito
da interação entre a densidade de indivíduos e as
espécies testadas, indicando que as espécies
responderam diferentemente a densidade de indivíduos.
Enquanto C. alliodora mostrou maior produtividade
no talhão com menor densidade de indivíduos, T.

grandis obteve maior crescimento em diâmetro no
talhão com maior densidade de indivíduos (Tabela 2).

O crescimento e a produtividade foram
significativamente diferentes entre as espécies
estudadas (Tabela 1). Os resultados das medições
tomadas aos 12 anos de idade mostraram que C.

alliodora teve um crescimento em altura total e
comercial significativamente superior as outras
espécies. T. grandis e S. macrophylla tiveram médias

de crescimento em altura similares. O crescimento em
diâmetro de C. alliodora foi o mais expressivo,
significativamente superior ao encontrado para T.

grandis e S. macrophylla. S. macrophylla obteve
os menores valores médios de DAP aos 12 anos
(Tabela 3). No geral, o incremento médio anual em
DAP para todas as espécies foi extremamente alto,
com valores superiores aos 2 cm/ano, sendo que C.

alliodora alcançou um IMA DAP próximo dos 4 cm/
ano (Tabela 3).

As árvores de C. alliodora foram as mais
produtivas, mostrando diferenças significativas em
volume quando comparadas as outras espécies e
alcançando o dobro da produtividade encontrada para
T. grandis e S. macrophylla. Não foram observadas
diferenças significativas entre a produção volumétrica
de T. grandis e S. macrophylla (Tabela 3). O
incremente médio anual em volume por hectare foi
alto para todas as espécies estudadas, considerando
que a densidade de árvores madeireiras num sistema
agroflorestal é muito mais baixa quando comparado a
um povoamento florestal puro. O melhor IMA Volume
foi para C. alliodora com uma média de 9,26 m3/ha/
ano e o pior foi para S. macrophylla com uma média
de 4,08 m3/ha/ano (Tabela 3).

Com relação a forma do fuste, os indivíduos de T.

grandis apresentaram forma mais retilínea, quando
comparados as outras espécies estudadas. No geral,
os indivíduos de C. alliodora também apresentaram
uma excelente forma, porém alguns indivíduos
apresentaram tortuosidade na formação do fuste. Os
fustes de pior forma foram das árvores de S.

macrophylla, que apresentaram muitos problemas de
forma ocasionado pelo ataque de pragas de ponteiro
(Hypsipyla grandella Zeller), gerando fustes curtos
e bifurcados (Tabela 4). Também foi detectado efeito
da interação entre a densidade de indivíduos e a forma
das espécies testadas, com T. grandis apresentando
melhor forma em talhões com menor densidade de
árvores (Tabela 5).

Diversos ensaios com essências florestais nativas
e exóticas foram estabelecidos na região Sul da Bahia
pela CEPLAC há décadas (Da Vinha e Lobão, 1989).
Essas áreas experimentais possibilitaram o estudo do
potencial de mais de 200 essências nativas e exóticas
no longo prazo. Entre as espécies estudadas estavam
C. alliodora, T. grandis e S. macrophylla, que não
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Volume total (m3/indivíduo)          IMAvolume (m3/ha/ano)

Tabela 2 - Desdobramento das interações significativas por meio do teste de
Scott-Knott em nível de 5% de probabilidade para variáveis dendrométricas com
distribuição normal de essências florestais madeireiras em sistemas agroflorestais
com 12 anos de idade, estabelecido no CEPEC, Bahia, Brasil. As médias seguidas
por letras diferentes em cada variável possuem diferenças significativas

DAP (cm)          IMAdap (cm/ano)

T1            T2             T3             T1           T2          T3

C.alliodora 41,20 a 42,82 a 45,49 a 3,43 a 3,57 a 3,79 a
S.macrophylla 33,98 c 37,53 b 26,13 d 2,83 c 3,13 b 2,18 d
T.grandis 37,19 b 32,68 c 34,63 c 3,10 b 2,72 c 2,89 c

T1            T2             T3             T1           T2          T3

C.alliodora 1,52 b 1,74 a 1,86 a 8,42 b 9,68 a    10,34 a
S.macrophylla 0,80 c 1,15 c 0,48 d 4,42 c 6,37 c 2,69 d
T.grandis 0,95 c 0,75 c 0,85 c 5,29 c 4,19 c 4,73 c

Espécie

Espécie

Tabela 3 - Teste de agrupamento de médias pelo teste de Scott-Knott em
nível de 5% de probabilidade para variáveis dendrométricas com distribuição
normal de essências florestais madeireiras em sistemas agroflorestais com 12
anos de idade, estabelecido no CEPEC, Bahia, Brasil. As espécies seguidas por
letras diferentes na mesma coluna possuem médias com diferenças significativas

DAP                 Altura total          Altura comercial

Espécie             Médias    SK(5%)     Médias    SK(5%)     Médias   SK(5%)

(cm)                          (m)                           (m)

C. alliodora 42,67 a 22,26 a 14,35 a
T. gradis 34,74 b 17,32 b 7,77 b
S. macrophylla 31,28 c 16,48 b 6,23 c

IMAdap             Volume total              IMAvolume

Espécie             Médias    SK(5%)     Médias    SK(5%)     Médias   SK(5%)

(cm/ano)           (m3/individuo)             (m3/ha/ano)

C. alliodora 3,56 a 1,667 a 9,262 a
T. gradis 2,89 b 0,848 b 4,712 b
S. macrophylla 2,61 b 0,735 b 4,084 b

Sanidade        IMAdap        Volume total     IMAvolume

* significativo à 8% de probabilidade.

p-valor          p-valor               p-valor   p-valor

Talhão 0,697 0,279 0,536 0,536
Espécie 0,634 <0,001* <0,001* <0,001*
Talhão x Espécie 0,962 0,005* 0,079* 0,079*
CV(%) - 17,600 43,712 43,712

Tabela 1 - Análise de variância para as variáveis com distribuição normal
(DAP, altura total, altura comercial, volume total, IMA em DAP, e IMA em
volume) e análise de Kruskal-Wallis para as variáveis forma e sanidade, para
verificação de diferenças entre níveis dos fatores em estudo relativo ao
desempenho de essências florestais madeireiras em sistemas agroflorestais com
12 anos de idade, estabelecido no CEPEC, Bahia, Brasil

DAP         Altura total     Altura comercial  Forma

p-valor          p-valor              p-valor   p-valor

Talhão 0,279 0,109 0,102 0,091
Espécie <0,001* <0,001* <0,001* <0,001*
Talhão x Espécie 0,011* 0,447 0,210 <0,001*
CV(%) 17,600 14,053 28,444 -

apresentaram resultados muito promissores
quando comparadas com as espécies de
melhor crescimento.

Os resultados de crescimento
reportados por Da Vinha e Lobão (1989)
em sistemas de plantio homogêneos foram
bastante diferentes dos encontrados no
presente estudo em SAFs. Enquanto S.

macrophylla obteve os melhores
resultados de crescimento entre as três
espécies nos ensaios da CEPLAC, com
DAP médio de 14,5 cm aos 14 anos (Da
Vinha e Lobão, 1989), no presente estudo
a espécie apresentou um DAP médio de
31,3 cm aos 12 anos, ou seja, o crescimento
em SAFs foi maior que o dobro do
encontrado em povoamentos homogêneos.
As diferenças de crescimento entre T.

grandis e C. alliodora quando
comparados os resultados de plantios
homogêneos com plantios em SAFs foram
ainda mais expressivos. T. grandis obteve
resultados de crescimento pouco
expressivos nos ensaios da CEPLAC, com
DAP médio de 7,7 cm aos 17 anos (Da
Vinha e Lobão, 1989), sendo que no
presente estudo a espécie apresentou um
DAP médio de 34,7 cm aos 12 anos. C.

alliodora também exibiu resultados de
crescimento pouco expressivos nos ensaios
da CEPLAC, com DAP médio de 10,5 cm
aos 15 anos (Da Vinha e Lobão, 1989), no
presente estudo a espécie apresentou um
DAP médio de 42,7 cm aos 12 anos.

Comparando os resultados de
crescimento na região sul da Bahia com
dados de outras regiões tropicais, observa-
se que o crescimento de S. macrophylla

em SAFs foi superior aos resultados
esperados para monoculturas em sítios de
alta qualidade nos trópicos, sendo esperado
um valor de DAP médio de 22 cm para a
idade de 12 anos (Krisnawati, Kallio e
Kanninen, 2011). No caso de T. grandis,
os resultados de crescimento também foram
expressivos e comparáveis aos resultados
de plantios homogêneos clonais no Brasil,
Costa Rica e México (Ugalde, 2013).

Desempenho de espécies madeireiras em SAF de cacaueiro e seringueira
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Para C. alliodora, os resultados de crescimento
em diâmetro em SAFs no Sul da Bahia são muito
superiores aos resultados de crescimento já reportados
para a espécie na literatura (Carvalho, 2007; Somarriba
et al., 2014). Entre as razões para o melhor
desempenho de C. alliodora em SAFs pode-se elencar
a alta fertilidade dos sítios onde o experimento foi
estabelecido, o intensivo uso de tratos culturais como
capina química, roçagem mecânica e adubação para
manutenção da produtividade do cacaueiro e
crescimento da seringueira, aliada a baixa densidade
de árvores por hectare. Também cabe salientar que
as sementes de C. alliodora utilizadas no experimento
foram obtidas de matrizes com boa qualidade de fuste
e crescimentos superiores, selecionadas no arboreto
da Ceplac. Em contrapartida, as razões para o pior
crescimento em diâmetro de C. alliodora em
monoculturas podem ser reflexo de sítios com baixa
fertilidade, falta de tratos silviculturais, variabilidade e
qualidade do material genético e maior densidade de
plantas por hectare.

Apesar da comparação da produtividade por
hectare de SAFs e monoculturas ser enviesada pela

maior densidade de árvores em monoculturas, o
crescimento volumétrico significativamente superior de
árvores individuais em SAFs chega a alcançar
parcialmente o volume de madeira esperado para uma
monocultura, bem como permite a diminuição dos ciclos
de corte das espécies madeireiras. Para T. grandis e
S. macrophylla, que apresentaram IMA Volume entre
4 e 5 m3/ha/ano aos 12 anos, com árvores com volume
total médio entre 0,7 e 0,85 m3, já seria viável a colheita
de 60 m3/ha de madeira sólida desses SAFs. Para as
mesmas espécies em monoculturas são esperadas
colheitas com volumes superiores a 400 m3 por hectare
em sítios de boa qualidade (Krisnawati, Kallio e
Kanninen, 2011; Ugalde, 2013), porém que demandam
de ciclos de corte mais longos, entre 20 e 30 anos, para
produzir árvores com volumes superiores a 0,7 m3.

O crescimento excepcional de C. alliodora, com
árvores com volume total médio de 1,6 m3 e IMA
Volume de 9,3 m3/ha/ano aos 12 anos de idade, foram
superiores ao encontrado em SAFs com cacaueiro na
Costa Rica (5 m3/ha/ano) (Somarriba et al., 2014), bem
como superiores ao encontrado em monoculturas de
sua espécie congênere C. trichotoma em sítios com
baixa fertilidade e precipitação no Espírito Santo, com
IMA Volume de 6,3 m3/ha/ano aos 12 anos (Rolim e
Piotto, 2018). Além da sombra e outros serviços
providos pelas árvores madeireiras em SAFs, a alta
produtividade concentrada em poucas árvores
possibilita ciclos de corte mais curtos, melhorando as
taxas de retorno de investimentos e aumentando a
atratividade desses sistemas de produção.

Por outro lado, o crescimento rápido e livre de
competição por luz de espécies madeireiras em SAFs

Tabela 4 - Análise de comparações múltiplas de Nemenyi
para a variável forma de essências florestais madeireiras em
sistemas agroflorestais com 12 anos de idade, estabelecido no
CEPEC, Bahia, Brasil. As combinações de pares de espécies e
seus respectivos valores de probabilidades indicam a igualdade
ou não das mesmas

C. alliodora                         T. grandis

T. grandis 0,1987 -
S. macrophylla 0,0011* <0.0011*

*Significativo à 5% de probabilidade.

Tabela 5 - Análise de comparações múltiplas de Nemenyi para a variável forma no desdobramento da interação talhão × espécies
florestais madeireiras em sistemas agroflorestais com 12 anos de idade, estabelecido no CEPEC, Bahia, Brasil. As combinações de pares
de fatores e seus respectivos valores de probabilidades indicam a igualdade ou não das mesmas em nível de 5% de significância

T1             T1                 T1                       T2               T2                T2                         T3           T3
C.alliodora   T.grandis    S.macrophylla       C.alliodora    T.grandis    S.macrophylla       C.alliodora   T.grandis

T1-T.grandis 0,51 - - - - - - -
T1-S.macrophylla 1,00 0,33 - - - - - -
T2-C.alliodora 0,69 1,00 0,47 - - - - -
T2-T.grandis 0,55 1,00 0,38 0,99 - - - -
T2-S.macrophylla 1,00 0,60 1,00 0,82 0,62 - - -
T3-C.alliodora 1,00 0,93 0,97 1,00 0,90 1,00 - -
T3-T.grandis 0,01* 0,98 0,00* 0,40 1,00 0,02* 0,17 -
T3-S.macrophylla 1,00 0,39 1,00 0,57 0,42 1,00 0,98 0,01*

*Significativo à 5% de probabilidade.
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demanda cuidados especiais para formação de fustes
retilíneos, não bifurcados e sem defeitos na madeira,
como a presença de nós. Das três espécies estudadas,
S. macrophylla foi a que apresentou maiores
problemas na formação do fuste e demandou podas
recorrentes de galhos para garantir uma boa forma do
fuste. A má formação dos fustes de S. macrophylla

ocorreu em virtude da perda precoce da dominância
apical ocasionada por ataques frequentes de lagarta
de mariposa, Hypsiphyla grandella Zeller, nos
primeiros anos após o plantio. T. grandis e C.

alliodora não tiveram problemas com pragas e ainda
apresentaram excelente forma devido ao crescimento
monopodial das espécies e manutenção da dominância
apical durante todo o estudo, o que favorecerá um
melhor aproveitamento da madeira na fase de
processamento das árvores em serraria.

Os resultados do presente estudo indicam um
grande potencial dos SAFs da região cacaueira baiana
para produção de madeira sólida, porém uma das
principais desvantagens dos SAFs quando comparados
aos monocultivos é a colheita e aproveitamento florestal
(Rolim e Piotto, 2018). Enquanto que nas monoculturas
a colheita e aproveitamento florestal é uma operação
simples que consiste basicamente no corte raso das
árvores e arrasto dos troncos, em SAFs multifuncionais,
como no caso do presente estudo, o corte e arrasto
das espécies madeireiras podem causar sérios danos
aos cultivos perenes consorciados, como o cacaueiro
e a seringueira. Com isso, uma alternativa para
aumentar a produção de madeira sólida na região Sul
da Bahia, para os mais variados fins, seria o plantio
das essências florestais no entorno dos SAFs em
fileiras simples ou duplas, como também em fileiras
simples entre as fileiras duplas de seringueira e nas
entrelinhas do cacaueiro. Nesses casos, a colheita seria
realizada nas linhas de plantio de espécies madeireiras,
evitando danos aos cultivos perenes associados.

Conclusões

Os resultados mostram que as densidades iniciais
de plantio testadas (90 a 130 indivíduos por hectare)
não afetaram significativamente o crescimento das
árvores. Com isso, conclui-se que densidades iniciais
de plantio em torno de 130 árvores por hectare
dispensam a necessidade de desbastes intermediários

durante a condução das espécies madeireiras e
possibilitam uma maior produtividade em volume de
madeira. O alto crescimento das três espécies
madeireiras observado neste estudo indica o grande
potencial da região Sul da Bahia para produção de
madeira sólida, visto que o cultivo de espécies
madeireiras em sistemas agroflorestais, além de
resultar em uma alta produtividade concentrada em
poucas árvores, possibilita ciclos de corte mais curtos
e um retorno mais rápido do investimento.
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